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INTRODUÇÃO 

As doenças que afetam o sistema respirató-

rio têm demonstrado um crescimento significa-

tivo nos números de casos (SOLÉ et al., 2007; 

ASHER et al., 2010; BOUSQUET et al., 2012). 

Nesse contexto, a rinite, caracterizada por sin-

tomas nasais decorrentes de inflamação e/ou 

disfunção da mucosa nasal, constitui um dos 

principais exemplares dessa realidade (BOUS-

QUET et al., 2020). Entre seus principais fenó-

tipos, destacam-se a rinite alérgica (RA) e a ri-

nite não alérgica. A RA resulta tipicamente de 

uma resposta imune mediada por IgE, e é essa 

resposta que confere a especificidade para os 

alérgenos e induz a inflamação eosinofílica, 

considerados os principais fundamentos desta 

doença (HELLINGS, 2015).  

Assim, a RA tem uma resposta imunológica 

por hipersensibilidade do tipo I, desencadeada 

pela exposição a aeroalérgenos como pólens, 

ácaros, pelos de animais e outros irritantes am-

bientais em indivíduos previamente sensibiliza-

dos, determinando o surgimento de uma cascata 

imune que resulta em sintomas de intensidade e 

duração variáveis (BOUSQUET et al., 2001; 

WISE et al., 2023).  

A apresentação clínica caracteriza-se por es-

pirros recorrentes, prurido nasal, prurido ocular, 

rinorreia anterior ou posterior e obstrução nasal, 

que podem durar horas ou dias consecutivos 

após o contato com os agentes precipitantes. Os 

principais motivadores da resposta imunológica 

são os aeroalérgenos, como ácaros da poeira, 

fungos, pólens e pelos de animais ou irritantes 

poluentes, como, por exemplo, fumaça do ci-

gar-ro e poluição ambiental (ARAÚJO et al., 

2014). Além disso, a RA ocasiona manifesta-

ções gerais, como fadiga, dificuldade de con-

centração e redução da produtividade que im-

pactam diretamente a funcionalidade dos indi-

víduos acometidos (HELLINGS, 2015). A in-

flamação pode se estender para tecidos próxi-

mos, incluindo seios paranasais e pulmões, fato 

que reforça o suposto de unificação das vias aé-

reas, alertando para a estreita relação entre RA 

e asma, o que demonstra a necessidade de indi-

vidualização do tratamento e diagnósticos pre-

cisos (MAROBIN et al., 2019). 

A prevalência da RA tem aumentado de for-

ma expressiva desde a década de 1990, afetando 

400 milhões de pessoas em todo o mundo, fato 

explicado por vários fatores, como maior facili-

dade de reconhecer a doença, maior exposição 

ambiental e reatividade imunológica, mudança 

do estilo de vida e exacerbação de poluentes ex-

ternos. A RA também é o acometimento mais 

comum da infância e adolescência, acometendo 

entre 10 a 25% do público infantojuvenil em di-

ferentes países e até 40% dos adultos em todo o 

mundo (ARAÚJO et al., 2014). Aproximada-

mente 80% dos pacientes desenvolvem sinto-

mas antes dos 20 anos, com pico de prevalência 

entre os 20 e 40 anos, decorrente do processo de 

urbanização, o qual propicia a exposição a po-

luentes atmosféricos (HUSNA et al., 2022). 

Dessa forma, o impacto socioeconômico da RA 

é bilionário em países desenvolvidos, principal-

mente quando relacionado ao baixo rendimento 

do indivíduo em crise, pois, ainda que seja uma 

das doenças crônicas mais prevalentes do mun-

do, permanece subdiagnosticada e subtratada 

(ARAÚJO et al., 2014). 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão sistemática da lite-

ratura com foco em estudos epidemiológicos 

que abordam a prevalência da rinite alérgica e 

seu impacto socioeconômico. Foi realizada no 

período de novembro de 2025, por meio de pes-

quisas nas bases de dados PubMed/MEDLINE, 

SciELO e LILACS. Utilizou-se os descritores: 
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“allergic rhinitis”, “epidemiology”, “socioeco-

nomic impact”, “cost-of-illness”, “quality of li-

fe”, “rinite alérgica”, “prevalência”, “impacto 

socioeconômico” e “carga econômica”.  

Desta busca, foram encontrados oito arti-

gos, posteriormente submetidos aos critérios de 

seleção. Os critérios de inclusão foram: estudos 

transversais, coortes e revisões sistemáticas 

avaliando prevalência de rinite alérgica e que 

apresentassem indicadores socioeconômicos e 

impacto econômico. Os critérios de exclusão 

foram: artigos duplicados, disponibilizados na 

forma de resumo, que não abordavam direta-

mente a proposta estudada e que não atendiam 

aos demais critérios de inclusão.  

A seleção dos artigos foi conduzida em duas 

etapas, reproduzindo fluxo semelhante ao 

PRISMA, como triagem de títulos e resumos 

por dois revisores independentes e avaliação de 

texto completo para confirmar elegibilidade. 

Restaram seis artigos que foram submetidos à 

leitura minuciosa para a coleta de dados. Os re-

sultados foram apresentados em planilhas abor-

dando: características do estudo, definição de 

caso de rinite, estimativas epidemiológicas, in-

dicadores socioeconômicos e impacto socioe-

conômico. A ferramenta Newcastle-Ottawa foi 

usada para avaliação da qualidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão sistemática identificou oito estu-

dos que cumpriram os critérios de elegibilidade 

estabelecidos, tendo enfoque na prevalência e 

no impacto socioeconômico da RA. Desses oi-

to, três foram considerados de maior consistên-

cia metodológica.  

A rinite alérgica é reconhecida mundial-

mente como uma das doenças crônicas não 

transmissíveis mais prevalentes. Globalmente, 

a rinite apresenta uma prevalência de constante 

crescimento, ocorrendo principalmente em paí-

ses industrializados e em desenvolvimento, co-

mo o Brasil, devido à rotina de exposição a alér-

genos e poluentes, como também, pelo estilo de 

vida da população desses países. Estima-se que 

a RA afete entre 10% a 30% da população mun-

dial. A Iniciativa Internacional Allergic Rhini-

tis and Its Impact on Asthma (ARIA) destaca 

que a RA atinge cerca de 400 milhões de pes-

soas globalmente. Em relação à prevalência, es-

tudos demonstram que as taxas mais elevadas 

de casos são na Europa e na América do Norte, 

podendo afetar todas as idades, gêneros e clas-

ses sociais.  

No contexto nacional, o Brasil segue a ten-

dência mundial de crescimento da prevalência 

populacional. O levantamento Allergies in La-

tin American (AILA) contabilizou uma preva-

lência de 8,5% na população brasileira, sendo a 

faixa etária de crianças e adolescentes a mais 

acometida, possuindo entre 15% a 30% dos ca-

sos. Além disso, a prevalência de RA no Brasil 

se mostrou mais frequente em grandes centros 

urbanos. A correlação entre a rinite alérgica e 

os grandes centros se dá pelo excesso de dióxi-

do de carbono na atmosfera e pelo número exa-

cerbado de alérgenos, como poeira, pólen e po-

luição, que acabam irritando a mucosa das vias 

aéreas. 

Os oito estudos revisados foram unânimes 

quanto ao impacto negativo da rinite alérgica na 

qualidade de vida da população. Os impactos 

abrangeram amplas esferas, desde distúrbios do 

sono, causados pela congestão nasal, que levam 

à irritabilidade e à fadiga diurna, até a redução 

da capacidade funcional nas atividades diárias. 

Isso resulta em absenteísmo, que é a falta no 

ambiente acadêmico e profissional, e em pre-

senteísmo, que é a baixa produção dos cidadãos 

acometidos. O último é um dos maiores custos 

indiretos causados pela RA.  
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Além disso, foi observada uma relação de 

ambiguidade entre a RA e as IVAS. Os estudos 

demonstraram que indivíduos com inflamação 

crônica por RA tendem a ter maior susceptibili-

dade a doenças virais, as quais podem, inclusi-

ve, desencadear exacerbações alérgicas, au-

mentando o risco de complicações e hospitali-

zações e, consequentemente, podendo sobre-

carregar os leitos dos hospitais da região. 

Por fim, o impacto econômico foi ampla-

mente discutido e considerado substancial, 

abrangendo custos diretos e indiretos. Os custos 

diretos referem-se à compra de medicamentos 

para o controle da doença, como corticoides na-

sais e anti-histamínicos, e aos gastos com con-

sultas médicas para o tratamento da RA. Já os 

custos indiretos decorrem da perda de produti-

vidade no âmbito trabalhista, das faltas escola-

res e trabalhistas e, em casos mais graves, da 

mortalidade do indivíduo, frequentemente asso-

ciada a exacerbações e comorbidades.  

 

CONCLUSÃO 

A avaliação dos estudos contemplados nesta 

revisão revelou que a rinite alérgica está se tor-

nando cada vez mais comum em diversas partes 

do mundo, inclusive no Brasil. Esse fenômeno 

está associado a mudanças no meio ambiente, 

crescimento da urbanização e maior contato 

com alérgenos e poluentes. Os resultados indi-

cam que a doença atinge pessoas de todas as 

idades, sendo mais prevalente entre crianças e 

jovens, e causa um notável impacto na funcio-

nalidade, como problemas no sono, irritabilida-

de, diminuição da produtividade e restrições 

nas atividades cotidianas. O efeito socioeconô-

mico também foi evidenciado consistentemen-

te, englobando despesas diretas com o trata-

mento e custos indiretos relacionados ao absen-

teísmo e presenteísmo, reforçando que a carga 

financeira da rinite alérgica é considerável e, 

muitas vezes, minimizada. 

Observou-se que pessoas com rinite alérgica 

têm maior suscetibilidade a infecções virais das 

vias respiratórias superiores, o que pode agra-

var inflamações e elevar o risco de complica-

ções e internações. Esses achados ressaltam a 

urgência de implementar estratégias de saúde 

pública que foquem no diagnóstico precoce, no 

tratamento apropriado e em ações destinadas a 

minimizar a exposição ambiental. Futuras pes-

quisas devem investigar a ligação entre fatores 

ambientais emergentes, mudanças nos hábitos 

de vida e desfechos clínicos, além de avaliar in-

tervenções que possam diminuir a frequência e 

reduzir os impactos socioeconômicos relacio-

nados à condição.  
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